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Brasília. Sede do poder e signo da modernidade. Espaço aberto para a criação de Jorge Antunes, músico brasileiro cujo reconhecimento se estendeu por vários países do mundo. Aqui se dá o auge de sua expressão artística e marca da contemporaneidade, desenhando uma rica trajetória de criação, arte e política.

A manifestação popular da cidade encontra seu maestro. As criações sinfônicas de Jorge Antunes dão voz ao povo, em praça pública.

O documentário abre com imagens dos ensaios na torre de TV e da execução da Sinfonia das Buzinas pela Campanha das Diretas. Depoimento de Jorge Antunes: Havia no ar a sensação de uma força que irmanava todos os participantes, sentindo-se integrados como cúmplices e companheiros de um expressivo ato político e musical. Ficava ali demonstrado que a buzina, uma fonte sonora aparentemente antimusical, era elevada à categoria de instrumento musical, quando o esforço comum unia pessoas que, embora não se conhecendo, possuíam os mesmos sonhos de inovações e mudanças no domínio do estético, do político, do econômico, do social. Jorge diz não acreditar que a massa brasileira seja tão facilmente insuflável, e que não acredita em tamanhos poderes para a música. Mas acredita, sim, em outro uso: o catártico, que traz à tona as frustrações e os anseios da massa popular.  

Em Paris, 1995, em frente à passeata contra o desemprego, Jorge aparece em uma fotografia gravando material sonoro para suas obras Ballade Dure e Vitraux MCMXCV. Aquele que mescla à criação musical elementos da realidade transmutados em notas e compassos de composições de estrutura musical complexa, própria da sua erudição. O maestro que registra os fenômenos da natureza, os anseios humanos,  o cientista e compositor maduro, maneja com habilidade a matéria da realidade que ele colhe nas ruas no instante histórico. Ouvindo no documentário composições e visualizando o contexto em que foram concebidos, mergulha-se num universo particular da  produção artística de Jprge Antunes, que associa a estética à política, numa sofisticaçao musical que afasta o panfletário e desvenda os anseios humanos mais profundos. Com isto o documentário apela para a sensibilidade e percepção - numa metalinguagem do uso dos sentidos proposto por Jorge Antunes - quando o espectador sente-se capaz de perceber a estética que pode fluir a partir de  fenômenos corriqueiros do cotidiano. 

Engajado, seu desejo de transformar o mundo não encontra eco em bandeira ou partido. Encontra em sua "anárquica" liberdade de posicionamento e atuação na sociedade com sua música e ideais estéticos o caminho para a realização de sua utopia.
Em 2002, no ano em que foram comemorados os 60 anos de nascimento de Jorge Antunes, o compositor recebeu homenagens significativas em várias partes do mundo. Em junho, a convite da Fundação Gaudeamus de Amsterdam, Antunes esteve na Holanda onde foi homenageado com vários concertos monográficos de suas obras. Em julho de 2002 Antunes recebeu do Ministério da Cultura da França, o título de Chevalier des Arts et des Lettres, um dos mais importantes títulos honoríficos outorgados pelo governo francês. Em setembro de 2002, a Assembléia Legislativa do Distrito Federal, Brasil, outorgou a Antunes o título de Cidadão Honorário de Brasília.
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Carlos Del Pino, natural de Montevideo Uruguai, ainda muito novo iniciou-se  na Televisão em Montevideo, no ano de 1963. Fez curso de Cinema na  Escola do Litoral  de Santa Fé (Argentina). Sua primeira participação  cinematográfica foi no longa-metragem Palo y Hueso, de Nicolas Sarkis, cujo trabalho técnico fez parte do curso, em 1966. Em 1981,voltou a Buenos Aires a colaborar com o mesmo diretor no longa-metragem Memórias do subsuelo. No final do ano de 1967 chega ao  Rio de Janeiro, através de uma produção alemã, estabelecendo-se então no Brasil, onde está até hoje, passando a colaborar   na produção e direção  com os realizadores do cinema novo, em mais de 70 produções cinematográficas. Dirigiu e produziu os filmes: Selvagem (1973);                        

O Leão do Norte (1974); Caminhos das Gerais (1976); No Rancho do Corumbá (1978); Camélia (1978); Santa Dica do Sertão (1978/87) 
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